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ção dos resultados à turma, elabora-
ção e discussão de relatórios, etc. O
ensaio de pseudo-soluções como a
inclusão de problemas, investigações
e situações de modelação e aplicação
nos exames é a caricatura do estado
de embriaguez a que se chegou no
afã de satisfazer todas as clientelas (o
Ministério da Educação, as associa-
ções de professores, os investigado-
res, etc). Mas este é também um
fenómeno social e analisá-lo implica
espaço que não cabe neste artigo.

Fica certo para mim que cabe ao
professor de educação matemática o
desenvolvimento nos alunos da
capacidade de reflexão, de reparar
nas questões mais simples que nos
rodeiam, de as interrogar e de perce-
ber como a matemática como produto
humano é ao mesmo tempo um
resultado dessa actividade e um
elemento fortemente formatador das
nossas práticas.

Está na nossa mão

O que podemos fazer como professo-
res de educação matemática desde o
1º ciclo ao secundário? Não faltam
diariamente situações do dia-a-dia que

nos alertam para os problemas e
situações que a sociedade vive. No
momento em que este artigo está a
ser redigido registam-se, um pouco
por toda a Europa, protestos
fortíssimos contra os altos preços dos
combustíveis. Pergunta ingénua:
porquê? Como ponto de partida para
o desenvolvimento de uma reflexão
informada acerca da situação social e
económica, esta questão traz consigo
de imediato a consideração de
indicadores económicos de desenvol-
vimento, o que arrasta a questão dos
modelos que são usados na definição
desses indicadores e da volta que se
lhes dá para que se tornem eles
próprios os vectores de desenvolvi-
mento da situação económica. Claro
que os modelos são muitíssimo
complexos, a vida é complexa. Mas é
por isso mesmo que a educação
matemática não pode viver à parte de
tudo isso, num mundo cor-de-rosa
cheio de triângulos, de teoremas de
Pitágoras, de funções e de derivadas.
É preciso reinventar a educação
matemática de um ponto de vista
social e político. Não basta dizer que a
educação matemática é importante,
que a matemática é uma actividade

social (o que é que não é uma activi-
dade social?), que a matemática é
difícil (de que matemática estamos a
falar, de que dificuldades estamos a
falar?). É na utopia de uma educação
matemática libertadora que reside
algo de interessante e realmente
estimulante. Não na obediência
cinzenta a currículos que apanharam a
terminologia da moda (as investiga-
ções, a resolução de problemas, a
tecnologia gráfica, a modelação, etc)
e que estão condenados a ser
cartilhas de prepotência e de castra-
ção da imaginação dos jovens.

Notas

1  A língua Portuguesa está carregada de
elementos que quase nos obrigam a
utilizar sistematicamente o masculino em
vez do género neutro, colocando-nos num
registo que pode ser lido como significan-
do exactamente a valorização do masculi-
no. Neste texto mantenho essa forma de
escrita apenas para não tornar a linguagem
demasiado visível o que poderia obscure-
cer as ideias que procuro discutir.
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Esta tarefa apesar de não ser uma
tarefa de investigação especificamen-
te virada para alunos do 2º ciclo, pode
ser abordada por estes. O estudo dos
divisores, associado à descoberta de
regularidades, é uma boa maneira de
fomentar nos alunos o gosto pelas
actividades de investigação. Esta não
é contudo uma tarefa para o ensino
dos divisores. No entanto, pode ser
útil na compreensão de pontos fortes
e fracos que os alunos apresentem no
que se refere à compreensão destes.
As regularidades existentes envolvem
o conceito de número primo, número
quadrado (quadrado prefeito) e
número rectangular o que pode ser
desconhecida para alguns alunos.
Neste caso o professor poderá
aproveitar o desenrolar da actividade

proceda à discussão do trabalho
realizado pelos alunos, sendo neste
caso aconselhável que se  desenvolva
numa aula de duas horas. Esta fase é
essencial para levar os alunos, nesta
altura ainda pouco experientes neste
tipo de tarefas, a perceberem que
para além de descobrirem regularida-
des há também que tentar justificá-las.
O recurso à máquina de calcular
assume alguma importância na
realização desta tarefa. O seu uso
permite que os alunos validem os
divisores de forma a que possíveis
erros não lhes dificultem a descoberta
das regularidades.

Adaptado de “ Thinking Things
Through”, Leone Burton (1984)
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Divisores e Regularidades

para introduzir esses conceitos.

Na primeira fase de realização da
tarefa os alunos apercebem-se da
importância da organização dos
dados, aprendizagem essencial no
estudo da Matemática. O foco da
actividade muda depois para a procura
de regularidades e relações. Os
alunos já sabem que  os números com
dois únicos divisores são números
primos. Poderão observar que os
números com um número ímpar de
divisores são quadrados perfeitos e
que os números com quatro, seis,
oito... divisores são outros números
rectangulares. Pode ainda ser explora-
do de quantos modos se podem
construir esses rectângulos e a sua
relação com o número de divisores.
Este tipo de tarefa requer que se
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Divisores e Regularidades

A seguinte tabela mostra os números de 1 a 6 e os respectivos divisores.

• Investiga que tipo de números têm apenas três divisores.

• Pensa agora no caso de 4, 5, ... divisores.

• Tenta encontrar outras regularidades na tabela.

número

1

2

3

4

5

6

divisores

1

1 2

1 * 3

1 2 * 4

1 * * * 5

1 2 3 * * 6
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